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RESUMO 
 

Esta pesquisa propõe investigar como o corpo negro é representado na publicidade 

contemporânea em campanhas premiadas que o inserem no território urbano. A 

investigação toma como corpus as campanhas vencedoras das edições de 2024 e 2025 

do Clube de Criação e do Prêmio Profissionais do Ano (Globo), festivais que atuam 

como instâncias de legitimação simbólica no campo comunicacional brasileiro (Ribeiro, 

2016). O objetivo é analisar como essas campanhas constroem, tensionam ou 

reafirmam sentidos sobre a presença do negro na cidade, observando os regimes de 

representação racial operados pela linguagem publicitária. 

A publicidade é compreendida como um território simbólico de disputa, onde se 

articulam estéticas, narrativas e lugares de pertencimento. Apoiada nas formulações de 
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Stuart Hall (2016), a pesquisa entende a representação como prática discursiva 

atravessada por relações de poder, em que signos visuais e culturais produzem 

sentidos sobre raça, identidade e espaço. Essa leitura é ampliada pelas contribuições 

de Leite e Batista (2019), que discutem o racismo cultural e as estratégias de 

apagamento simbólico da população negra na mídia, e por Fernandes (2022), que 

critica a presença pontual de personagens negros como solução simbólica para a 

exclusão racial. 

No campo do território, parte-se da formulação relacional de Rogério Haesbaert (2023), 

que compreende o território urbano como espaço de circulação, conflito e visibilidade, 

atravessado por processos de territorialização e exclusão. Essa perspectiva é 

articulada às contribuições de DaMatta (1997), Mayol (2013), Milton Santos (2006) e 

Bispo dos Santos (2021), cujas abordagens ajudam a compreender o espaço urbano 

como campo de disputa simbólica e controle sobre os corpos racializados. Com base 

nesses autores, entende-se que a cidade não é um cenário neutro, mas um dispositivo 

ativo na organização da visibilidade e da cidadania. 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, dividida em duas fases: uma exploratória, 

voltada ao mapeamento das campanhas premiadas que visibilizam sujeitos negros em 

contextos urbanos; e outra analítica, conduzida a partir da semiótica discursiva de 

Greimas e Courtés (1979), considerando os níveis fundamental, narrativo e discursivo 

na construção de sentidos. O critério de identificação racial seguirá a definição do IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e, na ausência de autodeclaração, 

utilizará a heteroidentificação a partir de características fenotípicas, conforme 

Fernandes (2022). 

Ao articular os eixos da racialidade, do território e da linguagem publicitária, a pesquisa 

busca contribuir para o debate sobre os modos de inscrição do corpo negro na cidade 

e os sentidos de pertencimento e exclusão mobilizados pelas campanhas publicitárias 

legitimadas em instâncias centrais da indústria da comunicação. 
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